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A Enfermagem, enquanto disci-
plina científica, tem estrutura-
do seu corpo de conhecimen-

to em torno do cuidado, historicamente 
qualificado como objeto de estudo apenas 
no século XIX, por Florence Nightingale 
(1820-1910). Em um período em que cui-
dados corporais ao paciente eram consi-
derados inadequados ou indecentes, a ali-
mentação e higienização de outrem eram 
classificadas como tarefas domésticas que 
não demandavam habilidades/treinamen-
to, uma jovem mulher de alta classe eco-
nômica, com conhecimento aprofundado 
de idiomas, literatura e matemática, abra-
çou seu desejo de ser enfermeira, promo-
vendo uma revolução: a transição da era 
vocacional para a era profissional - funda-
ção da Enfermagem moderna.

O reconhecimento da influência do 
ambiente na saúde, a introdução da ci-
ência sanitária nos hospitais militares du-
rante a Guerra da Criméia (1854-1856), 
com drástica redução da mortalidade, a 
publicação de “Notas sobre Questões que 
Afetam a Saúde, Eficiência e Adminis-
tração Hospitalar do Exército Britânico” 
(1858) e “Notas sobre a Enfermagem: O 
Que É e o Que Não É” (1859) e o esta-
belecimento da escola de Enfermagem em 
Londres (1860) foram alguns marcos revo-
lucionários que projetaram Nightingale ao 
olhar público como reformista social. Por 
décadas, Nightingale foi consultora quan-
to às políticas públicas, foi a primeira mu-
lher admitida na Royal Statistical Society 

(1858) e a primeira a receber a mais alta 
condecoração britânica, Order of Merit 
(1907). No contexto militar, foi condeco-
rada com a Royal Red Cross (1883). Em 
sua homenagem, a Cruz Vermelha criou 
a mais importante distinção internacional 
para enfermeiros, Medalha Florence Nigh-
tingale (1912).

A relevância dessa contextualização 
histórica se reafirma em 2020, o 200o 
aniversário do nascimento de Nightinga-
le. É o ano de conclusão da Campanha 
Nursing Now! (2018-2020), que valoriza 
a contribuição dos profissionais de Enfer-
magem na garantia e ampliação do acesso 
à saúde. Nessa conjuntura, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) designa 2020 
como Ano Internacional da Enfermagem, 
para destacar o trabalho dos enfermeiros 
e parteiros, defender investimento profis-
sional e melhores condições de trabalho, 
educação e desenvolvimento. 

A despeito de representarem 50% 
e 60% da força de trabalho de saúde 
mundial e brasileira, respectivamente, a 
Enfermagem enfrentará escassez de pes-
soal de até 9 milhões até 2030 e, ainda 
que respondam por 90% do contato dos 
pacientes com profissionais de saúde, os 
enfermeiros frequentemente não partici-
pam das decisões políticas. De forma a 
direcionar diálogos políticos sobre in-
vestimentos nessa força de trabalho, em 
busca da Cobertura Universal de Saúde 
e dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, dois relatórios da OMS em 

2020 fornecerão uma base de evidências 
sobre o papel dos profissionais: o State 
of the World’s Nursing fará uma descri-
ção técnica da Enfermagem nos Estados-
-Membro (número e tipo de enfermeiros, 
formação, regulamentação, prática, lide-
rança e questões de gênero) e o State of 
the World’s Midwifery relatará o progres-
so e futuros desafios para serviços de obs-
tetrícia efetivos e de qualidade.

Destarte, os enfermeiros do século XXI 
são conclamados a evidenciar seu prota-
gonismo e a celebrar o legado da Dama 
da Lâmpada, perseguindo revoluções con-
temporâneas diárias, desde as transforma-
ções nos cuidados à saúde até o respeito 
pela expertise da profissão. 

2020 – Nightingales do século XXI, uni-vos!
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